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Para meu editor, Alexandre, minha assistente, Daniele Ebling, e para meus alunos. Também dedico este projeto aos professores, com respeito e admiração.









Apresentação









Antes de tudo, devo dizer que esta coleção, composta de seis livros, presta homenagem a um projeto editorial que, a partir dos anos 1980, marcou minha vida. 




Um denso universo me foi descortinado por pequenos livros de assuntos variados, que passavam do teatro nô à adolescência. Todos os temas do mundo pareciam caber na dimensão reduzida da série Primeiros Passos, concebida por Caio Graco Jr. na Brasiliense. Partindo do mesmo formato de bolso e do preço acessível (cada livro custa quase o mesmo que uma revista), resolvi criar uma coleção. Meu editor, Alexandre Martins Fontes, apoiou a ideia. Juntos, pensamos numa coleção com temas sobre os quais tenho me debruçado há anos em minha pesquisa acadêmica: os desdobramentos entre a arte contemporânea e o mundo atual.  




Gostaria de frisar que hoje a arte faz por si só essa aproximação, misturando cada vez mais questões artísticas, estéticas e conceituais aos meandros do cotidiano, em todas as instâncias: o corpo, a política, a ecologia, a ética, as imagens geradas na mídia etc. 




O projeto desta Coleção Temas da Arte Contemporânea é resultado de uma pesquisa realizada na condição de professora e curadora do Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo (MAC-USP) desde meados dos anos 1990, quando passei a acompanhar consistentemente o que os artistas que surgiam buscavam como assuntos para emoldurar sua produção. Também devo muitos instrumentos de pesquisa aos anos de prática como crítica de arte, jornalista e criadora de textos, poemas e imagens para livros infantis e juvenis, muitas vezes realizados em parcerias com vários desses artistas.




Como diz o título da coleção, nestes livros estão refletidos os principais assuntos que definem o mundo contemporâneo e que são espelhados na arte. Os volumes foram concebidos como mediação entre teorias, fatos, pensamento dos artistas (na forma de entrevistas) e o leitor, formado de professores, artistas, educadores, alunos e (por que não?) curiosos – muito bem-vindos. Para tornar a mediação mais fluida e propor uma aproximação entre a arte e todas as pessoas, evitei o uso de termos específicos do universo artístico.




O volume inicial, Do moderno ao contemporâneo, pode ser lido como uma introdução à coleção, preparando as bases dos volumes seguintes: Narrativas enviesadas; Tempo e memória; Corpo, identidade e erotismo; Espaço e lugar; Da política às micropolíticas.  




Você, leitor, perceberá que todos os temas estão conectados nos volumes da coleção e que, sobrepostos, espelham a complexa rede na qual se emaranha o mundo atual. Para organizar essa rede, busquei desenvolver cada tema num livro, mas sem criar uma sequência rígida: você pode decidir começar a leitura por um ou outro volume. 




Um pano de fundo




Nos anos 1960, já dizia o crítico brasileiro Mario Pedrosa que a “arte é o exercício experimental da liberdade”. Acredito que é uma definição poderosa, sobretudo se considerarmos que o conceito de liberdade depende de um contexto para se definir. O que é considerado um ato ou pensamento de liberdade em determinado momento histórico pode não ser em outro. Por isso, em se tratando de arte, é necessário prestar atenção nos sinais dos tempos e em seus significados. 




E para que serve a arte? Para começar, podemos dizer que ela provoca, instiga e estimula nossos sentidos, descondicionando-os, isto é, retirando-os de uma ordem preestabelecida e sugerindo ampliadas possibilidades de viver e de se organizar no mundo. 




Para ilustrar essa ideia, cito um trecho do poema “Uma didática da invenção”, de Manoel de Barros. 






	Desaprender oito horas por dia ensina os princípios.


	[…]


	As coisas não querem mais ser vistas por


	pessoas razoáveis:  


	Elas desejam ser olhadas de azul –


	que nem uma criança que você olha de ave.


	(O livro das ignorãças. 
Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1993.)







A arte ensina justamente a desaprender os princípios das obviedades que são atribuídas aos objetos, às coisas. Ela parece esmiuçar o funcionamento dos processos da vida, desafiando-os, criando para novas possibilidades. A arte pede um olhar curioso, livre de “pré-conceitos”, mas repleto de atenção. 




Mas, ao mesmo tempo que se nutre da subjetividade, há outra importante parcela da compreensão da arte que é constituída de conhecimento objetivo envolvendo a história da arte e da vida, para que com esse material seja possível estabelecer um grande número de relações. Assim, a fim de contar essa história de modo potente, efetivo, a arte precisa ser repleta de verdade. Precisa conter o espírito do tempo, refletir visão, pensamento, sentimento de pessoas, tempos e espaços.
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